PROJETO DE LEI Nº   211,      DE 2002.
Dá denominação à Rodovia Taciba - Usina Capivara - SP-483.

A Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo, decreta:

Artigo 1º -  Passa a denominar-se "José Jacintho de Medeiros" a Rodovia, SP-483, no trecho que liga a cidade de Taciba à  Usina Hidrelétrica de Capivara (atual Mackenzie).

Artigo 2º - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação.

J U S T I F I C A T I V A


O Capitão Domingos Ferreira de Medeiros, um autêntico e lúcido visionário, habitante das Alterosa, foi à Côrte e, diretamente da corôa, adquiriu uma gleba de terras, de aproximadamente 30.000 (trinta mil) alqueires, em inóspita região do oeste brasileiro, nos extremos do Estado de São Paulo. Sobre o local desfiavam estórias e contavam-se fabulosas lendas sobre as excelências do clima, da fertilidade das terras e da certeza de futuro promissor para os colonizadores e seus descendentes.


Foi assim que embalado por esse sonho de autêntico bandeirante, com reduzido grupo de companheiros, veio a tomar posse de seu pequeno império, através do rio Paranapanema, em gleba localizada entre os tributários deste, atuais rios Laranja Doce e Anhumas, quando corria o ano de 1876. É de se ressaltar que nessa época não havia um só vestígio de civilização em todo esse vasto território. Naturalmente, que a via de acesso às suas terras foi a fluvial.


Superando quase intransponíveis obstáculos de toda ordem fincou pé no esperançoso rincão onde haveria de realizar seus sonhos e legar aos seus descendentes uma vida rica e promissora.


Isso feito, retornou às Minas Gerais e, junto com sua esposa Dª Maria Miquelina Vieira de Medeiros, reuniu seus pertences, seus escravos, seus agregados, animais e rumou para o oeste, por terra, numa longa, cansativa, perigosa e lenta viagem que consumiu meses seguidos. Mas foi recompensado. Em 1877, finalmente, atingiu o local onde seria o seu lar definitivo - senhor de todas as suas acalentadas esperanças.


O trabalho foi intenso, mas a terra correspondeu com copiosas colheitas. Instalara os seus com o máximo conforto que o ambiente domesticado permitira.


De se esperar que como resultado de seu harmonioso e feliz casamento com Dª Maria Miquelina, surgissem três herdeiros: Adão, José Jacintho e Lúcia, os primeiros nascimentos de brancos neste vasto e desconhecido território.


Necessário antecipar que o futuro haveria de confirmar a importância desses dois novos varões, Adão Ferreira de Medeiros (primogênito) e José Jacintho de Medeiros, para o desencadeamento do processo civilizatório e de prosperidade da região.


É óbvio que destacaremos agora, a figura do segundo varão, José Jacintho, objeto deste Projeto de Lei.


Nasceu José Jacintho de Medeiros nos idos de 1882, a 03 de julho, na fazenda Medeiros, no município de Taciba, então território pertencente ao vasto município de Indiana. Recebeu os primeiros ensinamentos e formação cristã de seus pais. Sob a eficiente orientação do pai, Capitão Medeiros, iniciou-se nas atividades agrícolas. Aprendeu rápido.


Logo estaria um agricultor acabado e competente. Ele e o irmão já auxiliavam com eficiência o resoluto pai a construir o império nascente.


Estava maduro, com auxílio do extremado patriarca, para iniciar uma nova família. Casou-se com sua parente Anna Veríssima de Jesus, aos 28 de fevereiro de 1906, em Conceição de Monte Alegre - único município da Alta Sorocabana.


Como início de vida, seu pai, Capitão Medeiros, destacou de sua gleba original, uma área de 7.000 (sete mil) alqueires nas barrancas do Paranapanema, para o novo mundo do filho.


Trabalhou muito e incansavelmente.


Prosperou.


Os filhos do feliz casamento começaram a surgir e haveria de ser uma sadia e numerosa prole que o casal soube criar com amor, carinho e sabedoria cristã.


Ao todo, os filhos somaram dez. Domingos e Maria Miquelina, Francisca e Júlia, Benedita e Izabel, Sebastião e Camilo, Miquelina e Geraldo Aparecido que, no futuro, viria a se tornar um dos mais combativos e eficiente defensor da construção da rodovia estadual objeto desta proposta de específica denominação.


No ano de 1918, José Jacintho, em meio à faina diária, teve notícia de que as primeiras cidades da região começavam a surgir (Indiana, Regente Feijó, Presidente Prudente), sempre localizadas ao longo do traçado da nascente estrada de ferro que, percorrendo sempre o espigão, demandava as barrancas do caudaloso rio Paraná.


Finalmente, começavam a surgir (depois de longos e penosos anos) os primeiros colonos. Ansiosamente, José Jacintho começou a tentativa de contatá-los e, a única alternativa seria vencer a longa distância da barranca do Paranapanema até o espigão divisor de águas (rio do Peixe), cortando a imensa área coberta de matas, através de uma picada. Ela foi penosamente construída com seus homens durante longos e intermináveis dias, vencendo obstáculos que só os destemidos da época saberiam ajuizar. A certa altura da empreitada, testemunharam alguns (José Sabino e João Macário), que era o apito da locomotiva que orientava os trabalhos para a direção correta. E assim, conseguiram chegar à nascente vila de Regente Feijó.


O contato estava efetivado. Esse evento transformaria toda a vida da pioneira família Medeiros, particularmente, a de José Jacintho, que teve a oportunidade de fazer de Regente Feijó o seu elo de ligação com as outras comunidades exteriores. Fez numerosas amizades e, estreitou laços, conhecendo muitas pessoas. Sua personalidade amena e profunda alma cristã transformou-o num cidadão prestante, tornando-se extremamente útil às comunidades locais. Era figura obrigatória em todos os eventos significativos da região. Constantemente solicitado, nunca se furtava. Sempre dos primeiros a ser procurado para dar a sua contribuição às campanhas meritórias.


Em Taciba, dezenas de famílias residiam, gratuitamente, em moradias de sua propriedade. Na fazenda Sapé, também de sua propriedade, moravam e exploravam a terra, sem pagamento, mais de cinqüenta famílias agregadas.


Faleceu aos 57 anos, a 10 de setembro de 1939, em Poços de Caldas, Minas Gerais.


Como legado deixava o exemplo de uma vida de trabalho, de conduta cristã e de profundo amor à comunidade que tão carinhosamente o acolheu. José Jacintho partiu, mas a sua memória está presente no espírito de toda a comunidade da Alta Sorocabana.


Necessário aqui ressaltar a contribuição da sua esposa, carinhosamente chamada de dona Anazinha, para o desenvolvimento de toda essa atividade humana e comunitária. Aliás, confirma o sábio ditado que reza que "ao lado de um grande homem, está sempre uma grande mulher". Mesmo viúva, dona Anazinha continuaria a obra humanitária do esposo.


Só um singelo exemplo, testemunhado por simples moradores de Taciba dá a dimensão da estatura deste pranteado varão: quando dona Anazinha, viúva, pretendia arrendar sua fazenda para juntar algumas rendas, viu-se com o problema do desalojamento das cinqüenta famílias agregadas.


Reunindo-os em Taciba, consultou-os.


Disseram que as montarias dos agregados congestionaram a rua da casa de dona Anazinha, que contrariando o esperado, concordaram em sair da fazenda, pois, já possuíam suas propriedades, a maioria adquirida ao longo do tempo vivido à sombra de José Jacintho.


Por tudo que José Jacintho de Medeiros fez em prol da comunidade, verificamos que trata-se de uma justa homenagem.


Sala das Sessões, em

ZUZA

Deputado Estadual

Líder do PRP

